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Nas últimas décadas do século XX e no limiar do XXI, estão ocorrendo 
transformações relacionadas ao processo de trabalho. A Economia Popular Solidária 
vem configurando-se no Brasil, como uma das alternativas para os sujeitos que se 
encontram à margem do mercado formal de trabalho, visando à geração de trabalho 
e renda. Desde 2003, a Economia Solidária se torna integrante da agenda pública 
brasileira, isso se dá por meio da criação Programa de Economia Solidária em 
Desenvolvimento. Esta pesquisa teve como objetivo analisar como o Programa de 
Economia Solidária em Desenvolvimento vem contribuindo para a continuidade das 
experiências coletivas de geração de trabalho e renda, que estão sendo 
assessoradas-incubadas por instituições vinculadas ao Programa no Rio Grande do 
Sul, com vistas a contribuir para o aprimoramento deste programa social. Tendo 
como embasamento e leitura da realidade o Método Dialético-Crítico as seguintes 
categorias teórico-metodológicas: Historicidade, Totalidade e Contradição. Após 
revisão bibliográfica foi feito um levantamento das instituições vinculadas ao 
Programa de Economia Solidária nos municípios da região central do Rio Grande do 
Sul bem como das experiências assessoradas por estas. A partir do mapeamento 
foram coletadas informações através de entrevistas junto às lideranças e aos 
trabalhadores dos empreendimentos analisados. Entre os principais resultados, 
constatou-se que os trabalhadores entrevistados que integram esses 
empreendimentos apresentam as seguintes características: constata-se que a 
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maioria - 60% - está entre as faixas etárias de 50 a 60 anos; 80% dos sujeitos 
entrevistados são Mulheres; 80% possuem Ensino Médio e nenhum entrevistado se 
declarou analfabeto.Dos empreendimentos pesquisados 60% trabalham com 
produtos artesanais, 20% com confecção, 20% com reciclagem, 20% com 
panificação e 20% com produtos agrícolas. Percebeu-se que a produção dos 
produtos ocorre na residência dos trabalhadores, nisso, a renda obtida corresponde 
ao rendimento de toda família. As experiências de Economia Popular Solidária 
objetivam gerar trabalho e renda aos trabalhadores, mas também, pretendem 
organizar de forma diferenciada o trabalho, tendo como base a participação e a 
cooperação entre os sujeitos. As atividades são realizadas por meio de rodízio e 
solidariedade entre os sujeitos. O Programa de Economia Solidária em 
Desenvolvimento e a SENAES possuem relevância devido ao fato de terem como 
intencionalidade contribuir para a viabilidade econômica e manutenção das 
experiências coletivas. É necessário o aprimoramento deste programa social para 
que possa tornar-se uma política pública. 
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